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O “Pé na Estrada” é uma atividade complementar curricular 
criada em 2011 que desempenha papel importante para a formação aca-
dêmica da graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade de Brasília por meio do agenciamento de viagens, encontros, 
mesas redondas e outras atividades que fazem os alunos aprenderem 
sobre arquitetura além do espaço da sala de aula. Nas experiências em-
preendidas a rua, o museu ou outros espaços convertem-se em locais de 
aprendizado. Ademais a viagem pode prolongar-se para além daquelas 
horas em campo, em debates, seminários, exposições e produção aca-
dêmica variada. 
O “Pé em Casa” surgiu em março de 2020 como uma adapta-
ção do projeto com o objetivo de desenvolver uma série de atividades 
lúdico-didáticas para a percepção do patrimônio construído de Brasília, 
principalmente num contexto do aniversário de 60 anos da cidade, bem 
como de outras regiões brasileiras numa interface entre arquitetura e 
educação patrimonial. Essas atividades propiciaram também a intera-
ção social, convívio familiar e reforço de habilidades cognitivas.
Trata-se de uma coletânea digital que inclui vários temas rela-
cionados à Arquitetura e Urbanismo, tal como os jogos de tabuleiro, da 
memória, livretos com atividades de pinturas para crianças e indicações 
1 Coordenadora. Departamento de Teoria e História da FAU UnB.
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de leituras. No entanto, com o adiamento da viagem anual do Pé na Es-
trada para Minas Gerais, houve a necessidade de enriquecer o projeto 
com uma nova proposta que envolveu toda a equipe a frente do projeto, 
com o intuito de dar andamento a proposta anterior de conhecer e ex-
plorar pontos turísticos mineiros surgiu então, a ideia de uma semana 
especial, a “Semana Minas”, através de uma viagem virtual. 
Adaptar-se aos novos modos de educação remota ao longo da 
pandemia do Covid-19 talvez seja o maior dos dilemas que os professo-
res de todos os níveis estão se debruçando agora. Lidar com tecnologias, 
nem sempre usuais, e com novas metodologias de ensino-aprendizagem 
em um curtíssimo espaço de tempo ainda renderá diversas pesquisas. 
A Universidade também está se reinventando durante esse pe-
ríodo. Especialmente no caso da extensão, usualmente tão ativa junto 
às comunidades, muitas atividades foram suspensas ou então desenvol-
veram novos modos de seguir com seus trabalhos. Nesse último gru-
po encontra-se o Pé na Estrada, cujas atividades remotas renderam-lhe 
grande visibilidade. Por meio da divulgação das atividades do projeto 
em grandes mídias da Arquitetura brasileira, como a Revista Projeto2 
e os portais on-line de notícias Archdaily3 e UnB Notícias, o site e as 
redes sociais do Projeto atingiram grandes picos de acesso.
O projeto busca agora financiamento para a impressão desse 
material para a distribuição gratuita na rede pública de ensino. Algumas 
professoras de escolas públicas, especialmente em regiões periféricas, 
nos relataram que grande parte de seus alunos não consegue ter acesso 
à internet e muito menos capacidade de impressão do material. 
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